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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Difamação através 
do Facebook
(CONSCIÊNCIA DA ILICITUDE)
O caso que aqui trazemos, hoje, relacio-
na-se com a necessidade (ou não) de o 
agente do crime (o arguido) ter a consciên-
cia da ilicitude; pois, existe diferenças de
tratamento entre o direito penal clássico e 
direito contra-ordenacional ou penal secundário; ou, quan-
do se esteja perante novas incriminações não suficiente-
mente solidificadas na comunidade.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Évora (TRE) decidiu que “em 
caso de difamação dirigida propositadamente a um fun-
cionário de um centro de saúde em exercício de funções, 
através do Facebook, não tem de ser alegado na acusa-
ção que a arguida bem sabia que a sua conduta era proi-
bida por lei”.
A FACTUALIDADE
Um funcionário de um centro de saúde viu uma utente – 
insatisfeita com o facto de ele lhe ter dito que, devido às 
medidas adoptadas em virtude do combate à pandemia de
Covid-19, o pedido de emissão de receita devia ser efec-
tuado por e-mail – fazer uma publicação no Facebook; 
pela qual, mostrava o seu desagrado com o sucedido. Tal 
publicação, originou um enorme número de comentários, 
vários deles bastante difamatórios para o funcionário em 
questão.
Nesses comentários foi apelidado de “mal-educado e mal-
formado”, de “besta quadrada” e de “paspalho”.
Pelo sucedido, ele apresentou queixa-crime contra as 
autoras desses comentários; mas, o tribunal decidiu não 
levar as arguidas a julgamento, porque considerou que a 
acusação não continha factos suficientes que permitissem 
imputar-lhes a prática de um crime de difamação; uma vez 
que, não constava a expressão de que tinham actuado 
“sabendo que a sua conduta era proibida por lei”.
Inconformado com a decisão de 1ª instância, o funcionário 
recorreu para o TRE.
O JULGAMENTO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE ÉVORA
O TRE concedeu provimento ao recurso interposto pelo 
assistente (o funcionário); e, revogou o despacho de não 
pronúncia e ordenou a sua substituição por outro que pro-
nunciasse pela prática do crime de difamação a arguida; 
uma vez que, esta escrevera que ele era “um paspalho”; 
que “devia andar a guardar cabras”; e, “mesmo assim, coi-
tados dos animais”.
De acordo com a doutrina mais recente, o dolo é constituí-
do pelos elementos intelectual ou cognoscitivo, correspon-
dente ao agente conhecer, saber, prever ou representar as 
circunstâncias dos elementos do tipo de ilícito: i) volitivo, 
com o significado de o agente querer, ter a vontade ou o 
propósito de realizar o facto típico; ii) e, emocional, corres-
pondente ao agente conhecer o desvalor da sua conduta 
contra o direito.
Os elementos intelectual e volitivo do dolo terão sempre de 
constar da acusação, sob pena de essa factualidade não 
poder ser integrada em julgamento; e, essa falta de narra-
ção implicará, inelutavelmente, a absolvição do arguido.
Quanto ao dolo emocional, essa descrição nem sempre 
carece de constar na acusação; pois, a locução bem saber 
o agente ser proibida por lei a sua conduta não é um facto
que deva ser autonomamente narrado na acusação, quan-
do se esteja perante um crime do direito penal clássico, 
como sucede no caso de difamação.
Nesses casos, a consciência de o agente ter agido bem 
sabendo tratar-se a sua conduta proibida por lei, decorre 
do preenchimento dos elementos objectivos e subjectivos 
do ilícito típico.
Apenas no direito contra-ordenacional ou penal secundá-
rio ou quando se esteja perante novas incriminações não 
suficientemente solidificadas na comunidade, é que será 
de exigir o conhecimento da proibição legal, por parte do 
agente (arguido); e, consequentemente, será obrigatória 
a narração na acusação desse elemento como forma de 
realização do dolo do tipo de ilícito.

REFERÊNCIAS: AC. TRE, PROC. N.º 637/20.1T9STC, DE 14/03/2023; CÓDI-
GO PENAL, ARTIGOS 14.º, 180.º E 183.º N.º 1 ALÍNEA A)

Isso da data limite 
para limpar 

os terrenos vale 
para todos?!

Então limpem-se 
estes passeios

na estradda 
Famalicão/
Guimarães

antes que vire 
uma selva 

e os peões tenham 
de “migrar” 

para a estrada 
para poderem 

circular...

No terreno, o presidente da Câmara Municipal confirmou 
que, na Rua da Escudeira, em Esmeriz, já está a ser proje-
tado um novo espaço de lazer: o Parque da Juventude, um 
projeto há muito ambicionado pela população local e que está 
a ganhar forma graças ao apoio do Município. O novo espaço 
de usufruto comunitário terá uma área bruta que ronda os 
6.400 metros quadrados. Já em Cabeçudos, Mário Passos 
constatou que estão a ser tomadas diligências para o alarga-
mento do cemitério paroquial, estando prevista a aquisição de 
um terreno contíguo ao mesmo, envolvendo um investimento 
municipal na ordem dos 70 mil euros, que passará, breve-
mente, pelo crivo da Câmara Municipal; e que a Rua Porto 
Eido vai sofrer obras de alargamento e pavimentação, com a 
ajuda da autarquia.

As novidades resultam de mais uma jornada do roteiro 
Presidência de Promixidade, que na passada semana levou o 
edil a visitar a União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos.

“Esmeriz e Cabeçudos estão no bom caminho” refere a 
propósito Mário Passos, satisfeito com o que viu. Durante a 
reunião com a comunidade, verificou “o empenho e a dedi-
cação dos cidadãos”, com quem pôde trocar impressões á 
margem da visita de trabalho onde conferiu ainda o processo 
de criação de condições infraestruturais da Escola EB1 de 
Esmeriz, nomeadamente, a colocação de uma cobertura na 
zona de receção dos alunos.

Esta foi a 32ª sessão do roteiro ‘Presidência de Proximi-
dade’. A iniciativa presidencial visa aproximar os cidadãos do 
líder do executivo, numa filosofia de presidência ‘além portas’, 
alicerçada numa gestão municipal aberta e inclusiva, que re-
sulta de um compromisso assumido pelo Presidente da Câ-
mara Municipal aquando o início do mandato.

Novo espaço de lazer e alargamento 
do cemitério são prioridades 
em Esmeriz e Cabeçudos
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A nova Estação Rodo-
viária sinaliza a ambição 
do município no que toca à 
qualificação dos transpor-
tes públicos em Vila Nova 
de Famalicão. Isso mesmo 
assumiu o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Passos, 
que a inaugurou na passada 
quinta-feira. 

“A imagem que eu que-
ro da rede de transportes 
é a imagem desta Estação 
Rodoviária que estamos a 
inaugurar, muito moderna, 
bonita, multifuncional”, disse 
a propósito, encaixando este 
equipamento num conjunto 
de outros, como o Parque 
da Devesa, a Praça-Merca-
do e a reabilitação urbana, 
como fazendo parte de uma 
estratégia que visa posicio-
nar Famalicão na órbita das 
“cidades modernas, cosmo-
politas”. Para isso, considera 

essencial a qualificação do 
espaço público, dos equipa-
mentos, da arquitectura e da 
arte urbana.

No eixo desta roda o au-
tarca incluiu ainda uma rede 
de transportes capaz de ser-
vir os cidadãos, e não deixou 
de lamentar que os esforços 
do município nesta matéria 
contrastem com uma política 
governamental que discrimi-
na os cidadãos, aludindo aos 
recursos financeiros despro-
porcionados que são afec-
tos a Lisboa e Porto e que 
nada têm a ver com os que 
são afetos ao resto do país. 
“Não aceito que sejamos ci-
dadãos de segunda, e que 
Lisboa e Porto tenham trans-
portes públicos melhores do 
que nós. Queremos estar, 
no mínimo, ao mesmo nível 
e estamos a construir a rede 
nesse sentido”, referiu. Mário 
Passos não escamoteou as 

dificuldades que a autarquia 
está a encontrar na criação 
de uma rede de qualidade, 
remetendo para as dificul-
dades que a Transdev está 
a encontrar na sua imple-
mentação, face à dificulda-
de em contratar motoristas 
e adquirir novos autocarros, 
mas comprometeu-se em 
“catalisar processos”, cons-
ciente que a operadora está 
sensível á ambição do seu 
executivo.

Otimista quanto à resolu-
ção dos problemas com os 
quais se tem deparado, Má-
rio Passos espera que “esta 
Estação Rodoviária seja, 
mais do que um ponto de 
chegada, um ponto de par-
tida para que alcancemos o 
que queremos para Famali-
cão, nomeadamente, nesta 
questão dos transportes”. 

Obra “exemplar” 
diz presidente da 
CCDRN

Presente na inauguração, 
o presidente da Comissão 
de Coordenação do Desen-
volvimento Regional Norte 
(CCDRN), António Cunha, 
considerou que a nova Es-
tação Rodoviária de Fama-
licão é uma referência em 
matéria de bom uso dos 
fundos comunitários, já que 
2,5 milhões de euros dos 4,1 
milhões de euros que custou 
vieram da União Europeia. 
“Esta é uma obra exemplar 
em quase tudo, ou em tudo, 
mesmo. É exemplar na sua 
estética, na arquitectura, e 
precisamos disso nas nos-
sas cidades, porque a estéti-
ca é importante na harmonia 
que uma cidade deve ter. É 
exemplar no conforto que 
gera aos seus utilizadores. 
É exemplar na multidimen-
sionalidade, porque o que 
temos aqui é uma central 
de camionagem, mas esse 
nome acaba por ser muito re-
dutor face ao que aqui vimos, 

porque este equipamento 
também é um centro de in-
cubação de empresas, é um 
centro comercial, é um local 
onde os estudantes podem 
estudar...”, disse o presiden-
te da CCDRN, que assinala 
uma “evolução muito grande” 
entre a realidade pré-exis-
tente e o novo equipamento.

António Cunha aproveitou 
ainda para sublinhar o foco 
do município de Famalicão 
na criação de soluções de 
mobilidade com qualidade 
para os cidadãos. 

Para além das valências 
direccionadas em exclusivo 

para os transportes - como 
os cais, serviços de opera-
dores, e bilheteiras - a Es-
tação Rodoviária conta com 
um conjunto de serviços mu-
nicipais direcionados para as 
áreas da Mobilidade, Juven-
tude, Educação, Seniores, 
Saúde e Empreendedoris-
mo, e conta com duas salas 
de estudo, espaço dedicado 
aos seniores, entre outros. 

Inclui ainda zonas comer-
ciais e espaços associativos 
entregues a instituições e co-
letividades locais.
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Obra custou 4,1 milhões de euros, e foi inaugurada na passada quinta-feira

Nova Estação Rodoviária sinaliza 
ambição do município em matéria 
de transportes públicos

Câmara investe 250 mil euros 
na requalificação de muro 
em risco de derrocada 
no cemitério de Riba de Ave

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão vai apoiar fi-
nanceiramente a Junta de Riba 
de Ave a garantir a segurança dos 
cidadãos e assegurar a preserva-
ção das sepulturas situadas junto 
de um muro em risco de derroca-
da, tal como O Povo Famalicense 
chegou a noticiar.

O apoio é de 250 mil euros. e 
destina-se á demolição e recons-
trução do muro de suporte e ve-
dação em causa vai esta quinta-
-feira, 6 de abril, passar pelo crivo 
da Câmara Municipal, devendo a 
obra arrancar num muito curto es-
paço de tempo, tendo em conta a 
situação de urgência. 

A decisão surge na sequência de um parecer técnico solicitado à Universidade do Mi-
nho, no qual ficou evidente a necessidade de intervenção urgente. No mesmo relatório 
ficou também evidenciado o elevado grau de complexidade da obra, em resultado de ano-
malias estruturais graves no muro de suporte na zona oeste do equipamento.

Atendendo à gravidade da situação, a Câmara Municipal vai assegurar o financiamento 
do valor total da obra, ficando o IVA a cargo da Junta de Freguesia de Riba de Ave.

Por ultrapassar o limite de apoio financeiro previsto para as Freguesias, a deliberação 
do executivo terá que ser ratificada pela Assembleia Municipal, que se reúne este mês.
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MAL promove Raid BTT 
no próximo sábado

A Mocidade Alegre de Landim (MAL) realiza no próxi-
mo sábado, dia 15 de Abril, um Raid BTT que percorrerá 
as ruas e trilhos de Landim. Com o objetivo de promover 
o convivio entre os participantes e os comerciantes da 
Freguesia este primeiro Raid BTT foi denominado das 
“Tascas” por incluir paragens em oito estabelecimentos 
de Restauração e Bebidas para hidratação e para uma 
denominada “bucha”

O evento, mais do que uma competição, pretende ser 
uma tarde de passeio de bicicleta ou e-bike, num am-
biente de descontração com o desporto à mistura.

O evento conta com o apoio e colaboração da Junta 
de Freguesia de Landim e do Município de Famalicão.

As inscrições estão abertas até ao dia 13 de Abril ace-
dendo às redes sociais do MAL.

Chega promove palestra 
sobre a dinâmica 
entre Portugal e a Europa

A Comissão Política Concelhia de Famalicão do Chega realiza, na próxima sexta-feira, 
pelas 21h30, no Auditório da União de Freguesias de Calendário e Famalicão, uma Pales-
tra centrada na atualidade política, com destaque para a dinâmica entre Portugal e Europa. 

O tema é “Tirar a Europa de Portugal. Pôr Portugal na Europa”, e contará com a presen-
ça de dois conceituados analistas políticos: Gonçalo Sousa e Riccardo Marchi. O primeiro 
é reconhecido pela produção de conteúdos da atualidade política nacional e internacio-
nal nas plataformas sociais, e o segundo, é licenciado em Ciências Políticas, doutorado 
em História Moderna e Contemporânea, investigador no ISCTE-IUL, tem dedicado a sua 
carreira ao estudo dos partidos de direita na democracia portuguesa. É também autor de 
várias obras de cariz político e histórico. 

Para mais informações e inscrições consultem a nossa página do Facebook ou pelo 
email cpcchegafamalicao@sapo.pt 

Centro Qualifica certifica 
na área da Eletricidade 
e Energia
 

O Centro Qualifica de Vila 
Nova de Famalicão vai reali-
zar ações de Reconhecimen-
to, Validação e Certificação 
de Competências (RVCC) 
para profissionais com expe-
riência comprovada na área 
de Eletricidade e Energia, 
que pretendam ver certifica-
das as suas competências 
profissionais com qualifica-
ção de nível 2 para Eletricis-
ta de Instalações, algo que 
permite a inscrição na DGEG 
– Direção Geral de Energia e 
Geologia como técnico res-
ponsável pela execução de 
instalações elétricas de serviço particular de baixa tensão.

A formação vai integrar ainda uma outra formação gratuita de ITED - Infraestruturas de 
Telecomunicações de Edifício, para o acesso ao título profissional emitido pela ANACOM – 
Autoridade Nacional de Comunicações.

Para esta ação podem candidatar-se adultos com idade igual ou superior a 18 anos e que 
detenham experiência profissional comprovada nesta área. As inscrições podem ser feitas 
até 28 de abril, no Centro Qualifica de Famalicão ou através do formulário em https://forms.
office.com/e/2ubwzL8ASr

As ações, totalmente gratuitas, vão decorrer uma vez por semana, às terças-feiras, das 
19h00 às 21h00, nas instalações do Agrupamento de Escolas D. Sancho I .

O processo RVCC, promovido pelo Município de Famalicão através do Centro Qualifica, 
é a modalidade que mais tem contribuído para o aumento efetivo dos níveis de qualificação 
de adultos. Este ano já foram realizadas duas ações de reconhecimento profissional para 
técnicos de ação educativa e de profissionais de cozinha, que envolveram cerca de 40 pro-
fissionais destas áreas que, por esta via, aumentaram a sua escolaridade e o seu nível de 
qualificação.
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“Contas certíssimas”. É 
desta forma que o presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão caracte-
riza os resultados plasma-
dos no Relatório de Gestão 
e Contas de 2022, aprovado 
na passada quinta-feira, em 
reunião de Câmara extraor-
dinária.

O PS votou contra por 
considerar que o exercício 
fica manchado por dossiers 
como o das obras do cen-
tro urbano ou os transportes 
públicos, ambos com resul-
tados muito aquém do inves-
timento e das expectativas 
criadas.

“O ano de 2022 foi o ano 
dos dez milhões de euros 
nas obras do centro urbano 
e continuamos a entender 
que a obra não justifica o va-
lor empregue. Foi uma obra 
cara, longa, e que não rea-
lizou aquelas que eram as 
aspirações dos famalicenses 
e o que lhes foi prometido”, 
alegou o vereador Paulo Fo-

lhadela, que associou às ma-
chas do exercício a aprova-
ção de uma nova superfície 
comercial na Avenida Enge-
nheiro Pinheiro Braga, numa 
zona que os socialistas con-
sideram que deveria ser sal-
vaguardada como “nobre” e 
dedicada a serviços públi-
cos. Nesta matéria censurou 
ainda a política de “mece-
nato cultural” estabelecida 
entre o município e o grupo 
Auchan, expectante quanto 
“à medida da troca”, que se 
reverterá numa ampliação da 
galeria comercial actualmen-
te existente. “Quanto falo 
do ano 2022, não podemos 
deixar ainda de referir a não 
resolução de um problema 
essencial, que é o dos trans-
portes colectivos”, atalhou, 
acrescentando que as solu-
ções “prometem prolongar-
-se no tempo”. Além destes 
aspectos, o PS censura que 
também não fica “resolvida a 
circulação rodoviária no cen-
tro da cidade nas zonas mais 

densamente utilizadas pelos 
famalicenses”.

Paulo Folhadela deixa 
claro que “se pudéssemos 
tomar as rédeas da gestão 
autárquica quotidiana, muito 
provavelmente estaríamos 
um ano de 2022 com mais 
realizações, mais voltado 
para os famalicenses e para 
a resolução dos seus proble-
mas”.

“Famalicão soube 
estar à altura 
dos desafios”

Para Mário Passos, ape-
sar das incertezas e proble-
mas provocados pelo pós-
-pandemia e pelo escalar 
do conflito na Europa, entre 
a Rússia e Ucrânia, o ano 
transacto fica marcado pelo 
contra-ciclo concelhio: “Fa-
malicão soube estar à altura 
dos desafios, mas também à 
altura das suas ambições”. O 
edil remeteu para “dois anos 
completamente atípicos” 
para posicionar 2022 como 
o ano em que “decidimos 
fazer, decidimos não parar, 
não ter medo porque sabía-
mos que isso era importante 

para os famalicenses e para 
o futuro de Vila Nova de Fa-
malicão”, que aludiu ao maior 
orçamento de sempre para o 
ano lectivo em curso, ao lan-
çamento do Plano de Inves-
timento para a Coesão So-
cial, o lançamento do Plano 
Estratégico Famalicão.30, à 
criação da Equipa Municipal 
para as Alterações Climáti-
cas, ao arranque da Estraté-
gia Municipal da Habitação, 
ao salto do Famalicão Made 
In para o Created In, o lan-
çamento do Plano Municipal 
de Eficiência Energética, en-
tre outros projetos que con-
sidera como “estruturantes” 
para o desenvolvimento do 
território. 

De acordo com o relatório 
e contas, em 2022 o municí-
pio atingiu um grau de exe-
cução orçamental de 80,5 
por cento, tendo terminado 
o ano com um grau de auto-
nomia financeira de 85,7 por 
cento.

A Agenda Famalicão Eco-
lógico, onde cabem as áreas 
do Ambiente, Mobilidade, 
Ordenamento do Território 
e Transição Energética foi 
a que recebeu mais inves-
timento, num total de 32,6 
milhões, representando uma 
percentagem de 34,7 por 
cento do bolo da despesa 

realizada.
A agenda Famalicão 

Qualificado, com uma fatia 
de 26,95 por cento e 25,3 mi-
lhões aplicados, e a agenda 
Famalicão Participativo, com 
21 milhões, preencheram 
o pódio das prioridades de 
investimento do município 
no ano transato. A primeira 
incluiu as apostas paras as 
áreas da Cultura, Educa-
ção, Ciência e Juventude, 
enquanto a segunda os in-
vestimentos realizados no 
Associativismo, Governança 
municipal e do território, se-
gurança, Smart City e Prote-
ção Civil. 

À margem do exercício da 
Câmara Municipal, de refe-
rir que em 2022 o concelho 
registou o maior volume de 
negócios de sempre, con-
solidando assim a sua posi-
ção como o concelho mais 
exportador da Região Norte 
e o terceiro mais exportador 
do país e o segundo municí-
pio do ranking nacional com 
maior contributo líquido para 
a economia nacional. “A for-
ça da dinâmica económica 
do concelho também está 
bem patente neste documen-
to”, concluiu o edil. 

Executivo apresenta “contas certíssimas”, 
PS fala em exercício assombrado 
por soluções adiadas

PAN questiona Câmara 
sobre abate de árvores

A Comissão Política Concelhia do PAN Fa-
malicão questionou a Câmara Municipal com 
vista a obter esclarecimentos relativos à funda-
mentação para o abate e podas que têm ocorri-
do no centro da cidade. 

Em nota de imprensa, o partido adianta que 
“várias são as ruas que têm sofrido interven-
ção no que diz respeito ao abate de árvores 
que, aparentemente, não padecem de qual-
quer problema fitossanitário que obrigue o seu 
abate”. Para obter certezas, o PAM enviou um 
pedido de esclarecimentos ao executivo PSD/
CDS considerando que, com base no relatório  
do património arbóreo enviado ao PAN, a Rua 
Adolfo Casais Monteiro e a Rua Senador Sousa 
Fernandes, assim como a Praça Madalena Fonseca, junto aos CTT, onde foram abatidas 
árvores, “não estão incluídas nem sequer sinalizadas em tal relatório, sendo que na Avenisa 
25 de Abril apenas um exemplar é identificado como débil”. 

De acordo com a porta-voz, Sandra Pimenta, “o que sabemos, no momento, é que foi 
publicado, quase um ano depois do que  a lei exigia, o Regulamento do arvoredo, e não 
obstante vários artigos referirem que as podas devem ocorrer preferencialmente em período 
de repouso vegetativo, pelos vistos existe uma necessidade urgente, que não sabemos qual 
exatamente, de se proceder à poda nesta altura”. A mesma responsável assinala que “esta 
prática é recorrente, aliás, não é só no centro da cidade que isto acontece”.

No escalrecimento, o PAN quer saber ainda “quantas árvores vão ser abatidas e qual a 
razão para estarem a ocorrer podas nesta altura do ano”. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Mais de 750 pessoas, 
entre as quais os ex-presi-
dentes de Câmara Agostinho 
Fernandes e Armindo Costa, 
subscreveram já uma peti-
ção que propõe o chumbo 
da proposta de urbanização 
projectada para as imedia-
ções do hospital, a qual com-
preende uma nova superfície 
comercial, novas acessibili-
dades e construção de ha-
bitação. O documento, que 
deu entrada nos serviços 
municipais no início do mês, 
apela à não aprovação da 
unidade de execução “nos 
termos previstos”, e sugere 
o alargamento do período 
de discussão, “no sentido de 
encontrar uma solução mais 
consistente com o interesse 
público”.

Os argumentos invocados 
giram em torno da protecção 
de uma área “que oferece 
potencial de desenvolvimen-
to urbano junto ao hospital”, 
e que “deverá ter em conta 

uma complementaridade 
a este equipamento, pro-
movendo condições para o 
desenvolvimento de activi-
dades associadas aos servi-
ços de saúde e bem-estar”, 
invocando mesmo a possi-
bilidade de criação de um 
“cluster”. Para além disso, 
os subscritores entendem 
que a criação de uma super-
fície comercial naquela zona 
“prejudica gravemente o fu-
turo do hospital”, sendo que 
“a sua construção implicará 
um aumento de circulação e 
afectará ainda mais o já difí-
cil trânsito na zona”.

Mário Passos opõe 
vantagens aos 
argumentos dos 
subscritores

“Estão a focar-se numa 
peça (a nova superfície co-
mercial), quando este puzzle 

tem muitas peças. Parece-
-me que é isso que está a 
suceder. Mas vamos receber 
todos os contributos, e de-
pois processar tudo para to-
mar decisões, porque o con-
celho não pode parar”. Esta 
é a reacção do presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, à movimentação da 
sociedade civil famalicense, 
que aceita com naturalidade 
e considera até “proveitosa”, 
no quadro da participação 
cívica dos cidadãos na de-
finição do seu futuro, o que 
caracteriza de “salutar”. No 

entanto, reforça a ideia que 
a discussão em torno deste 
processo está demasiado fo-
cada na criação de uma nova 
superfície comercial quando 
o conjunto prevê outras va-
lências, como a melhoria das 
acessibilidades em torno do 
hospital, e o reforço da ofer-
ta habitacional. “A unidade 
de execução é muito mais do 
que a superfície comercial, 
porque ela vai desde a parte 
de trás do hospital até ao Tal-
vai, abrange Santo Adrião e 
Mões, zonas com aglomera-
dos populacionais grandes, 
que têm sido sacrificados ao 

longo dos tempos, porque 
há ali uma barreira física, a 
estrada nacional (206), que 
oferece muita insegurança 
do ponto de vista da mobi-
lidade. Por isso, nós temos 
de cozer partes”, assinala, 
acrescentando que esta uni-
dade de execução encaixa 
naquela que está em curso 
junto ao Tribunal, “onde já se 
constatam melhorias enor-
mes” em matéria de descon-
gestionamento do acesso 
à cidade, e também na que 
está em curso para melhorar 
a circulação nas imediações 
do hospital, nomeadamen-
te, através da rua Amadeu 
Mesquita. “Tudo isto cosido, 
porque está tudo interligado, 
vai permitir um melhor fluxo 
do trânsito. Por outro lado, as 
ambulâncias que circulam da 
parte norte, com esta nova 
acessibilidade, poderão en-
trar no novo arruamento, 
sem terem de fazer todo o 
quarteirão do hospital, en-
trando de forma directa nas 
Urgências”.

No que diz respeito à 
criação de uma nova super-
fície comercial, que está no 

cerne das movimentações 
que contestam a unidade de 
execução, o edil famalicen-
se opõe: “para além do em-
prego, da diversidade e da 
competitividade de preços, o 
que constatamos com a cria-
ção de uma nova superfície 
comercial na Avenida Enge-
nheiro Pinheiro Braga é que 
ajudou a resolver problemas. 
Não trouxe nenhum acrés-
cimo automóvel mas exac-
tamente o seu contrário. Os 
carros não andam nas su-
perfícies comerciais, andam 
nas estradas. E se nós cria-
mos mais estradas que se in-
terligam, do ponto de vista da 
lógica é fácil perceber que os 
carros vão dispersar”.

Receptivo aos contributos 
recebidos na fase de dis-
cussão pública, que prome-
te avaliar e ponderar, Mário 
Passos não deixa de lem-
brar que “aqueles terrenos 
são privados, e valem muito 
dinheiro”, entendendo que 
“muitas vezes as pessoas se 
esquecem disso”, apelando 
a soluções que não são pos-
síveis no quadro do exercício 
legítimo da iniciativa privada.

Petição contra urbanização junto 
ao Hospital conta com 752 assinaturas
PRESIDENTE DA CÂMARA PROMETE AVALIAR CONTRIBUTOS, 
MAS REJEITA ARGUMENTOS DOS PETICIONÁRIOS

Investimento municipal da ordem dos 1,5 milhões de euros

Lousado com reforço 
das acessibilidades junto 
à Continental e Leica 

Lousado tem uma nova ligação, entre a Rua da Circu-
lação e a Rua de Montoito. A obra, inaugurada no final de 
março é considerada pelo presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, como “uma boa 
notícia para os lousadenses”. 

A acessibilidade constitui um avanço na melhoria das 
acessibilidades à freguesia e à sua zona habitacional, mas 
também à zona industrial onde estão implantadas empresas 
como a Continental e a Leica, naquele que é um dos mais 
importantes polos industriais do Norte do país.

“Com a criação deste acesso fica concretizada mais 
uma ligação importante para os lousadenses e para todos 
aqueles que diariamente se deslocam para a freguesia para 
trabalhar”, referiu o autarca famalicense, que se fez acom-
panhar pelo presidente do Conselho de Administração da 
Continental Mabor, Pedro Carreira. 

O presidente da Junta de Freguesia, Jorge Ferreira, fala 
numa nova ligação que “vai ajudar a tirar centenas e centenas de carros das estradas da freguesia que passam agora a ter 
um acesso mais direto aos parques de estacionamento da Continental Mabor”. 

A empreitada resulta de uma parceria entre o município e a multinacional Continental Mabor. A primeira fase da obra 
ficou concluída em agosto do ano passado com a abertura ao trânsito da Rua de Montoito, um novo acesso com cerca de 
dois quilómetros que liga a rotunda de Santana, em Ribeirão, e o Loteamento Industrial da Carvalhosa, na freguesia de 
Lousado, num investimento municipal de cerca de 1.5 milhões de euros.



Pergunto-me o que é que “veio à cabeça” 
dos promotores de uma “reunião secreta” 
com a “chefe” da TAP, na véspera de ela 
ser chamada à “comissão de inquérito” 
sobre a empresa que decorre 
no Parlamento… Ninguém teve o bom senso 
de pensar no que o povo ia pensar? 
Reuniram foi para saber coisas… 
Para condicionar declarações… 
Para encobrir qualquer coisa… 
Para dizerem a quem ia ser interrogado 
aquilo que queriam que se dissesse… 
Há muita irresponsabilidade juvenil 
neste Governo…

1.Calças de ganga e “t – shirts”…

Conforme já referi aqui noutras ocasiões, sou um leitor 
ávido das crónicas de Teresa de Sousa e de Cármen Garcia, 
publicadas no jornal “Público”, aos domingos. Quando o tem-
po não chega para as ler ao domingo, guardo o jornal para 
poder lê-las durante a semana. Não as perco porque Teresa 
de Sousa é uma especialista em política internacional, dos mo-
vimentos e das estratégias dos grandes líderes mundiais, dos 
“humores” da guerra e da paz e daquilo a que devemos estar 
muito atentos no nosso mundo global.

Cármen Garcia, enfermeira especializada em gerontologia, 
traz-nos todas as semanas assuntos que fazem parte do nos-
so quotidiano nacional e que não deixam ninguém indiferente. 
Os seus textos são uma espécie de “Dia a Dia” nacional, passe 
a minha imodéstia, sendo sempre textos para nos fazer pen-
sar e para nos questionar sobre assuntos que dizem respeito 
a todos. Como as duas não escrevem como os intelectuais 
da nossa praça, com linguagem rebuscada e inacessível que 
pouco nos diz, é sempre um prazer redobrado estar em con-
tato com elas. 

É precisamente Cármen Garcia que nos diz que para fa-
zer uma “T – Shirt” são necessários cerca de 2 700 litros de 
água, o equivalente ao consumo de água de uma pessoa du-
rante dois anos e meio. E para fazer umas calças de ganga 
gastam-se 10 000 litros de água! 10% das emissões de gases 
com efeito de estufa têm origem na produção de vestuário e de 
calçado, mais do que as emissões de todos os voos internacio-
nais e de todos os transportes marítimos.

Mais: na cultura do “fast fashion” é à base de poliéster que 
tudo é feito e a partir de combustíveis fósseis! Ou seja: são os 
homens que estão a destruir o seu próprio mundo, o espaço 
onde vivem e onde todos querem ser felizes… É preciso parar.

Benditos aqueles que apostam e usam roupa e calçado 
usados porque estão a contribuir diretamente para o equilíbrio 
ecológico e para a manutenção da vida na Terra.

2.A economia da cebola, do grelo e… 
Do alho”!

Juntam-se muitos especialistas (economistas, financeiros, 
técnicos disto e daquilo, peritos de hábitos consumo), em redor 
de uma mesa situada nos estúdios das nossas televisões e 
começam a debitar em torno do preço das cebolas, dos grelos 
e dos alhos. 

Eu ainda compreenderia que a cebola e os alhos fossem 
de uma transcendência absoluta nos meus tempos de criança, 
quando eram a base dos lanches que as meninas e os meni-
nos levavam para a escola para, acompanhados de um “naco” 
de broa com oito dias de vida, serem o “petisco” que todos ou 
quase todos comiam durante o intervalo do recreio!

Mas não. Não são meninos de outros tempos. Pela aparên-
cia e pelo que sabemos, são meninas e meninos que tudo têm 
e a quem nada falta do ponto de vista material. Só lhes falta 
um bem essencial que é a experiência da vida e terem sentido 
na pele as dificuldades que outros sentiram antes até de eles 
existirem. Por isso entretêm-se a discutir o preço das cebolas, 
dos grelos e dos alhos que, para a esmagadora maioria do 

povo português, pouco importa. Para estes “comentadores jo-
vens e fartos” talvez sejam análises importantes porque estão 
habituados a ter no prato, apenas para decoração, a cebola, 
os grelos e os alhos…

Ao povo a que pertenço interessam os preços da batata, do 
pão, da massa e do arroz, alimentos do dia a dia imprescindí-
veis na mesa de quem trabalha. Estes “comentadores da ce-
bola, dos grelos e dos alhos” estão a anos – luz das verdadei-
ras necessidades das pessoas e só me admira que outros que 
todos os dias insistem que é necessário protegê-las alinhem 
também pela mesma demagogia e indiferença… São efetiva-
mente jovens em demasia a quem a vida ainda não temperou, 
afastando-os da realidade das coisas…

Tenho que dizer aqui, pela honestidade intelectual que ain-
da me prezo de ter, que este contágio já chegou ao Governo, 
um Governo que apoio porque é também o Governo do partido 
em cujos princípios e doutrina me revejo.

Só tenho a lamentar que este Governo do “meu partido” 
esteja a ficar longe dos problemas que afetam as pessoas. 
Parece que reina uma grande indiferença em torno daquilo que 
é de fato importante para a vida de muitos portugueses, privi-
legiando-se a resolução dos problemas secundários de quem 
já é privilegiado. 

Só dois exemplos muito concretos dos muitos que podia 
enumerar.

 Está em curso há muito tempo uma greve da CP que afe-
ta milhares de trabalhadores que têm que levantar-se cedo e 
chegar tarde a casa para garantirem o sustento das suas famí-
lias. Alguém já viu um ministro a intervir para por fim à greve e 
tentar encontrar uma solução de compromisso? Não! Parece 
que nada se passa. 

Agora comparem os meus leitores com as ameaças de gre-
ve ou as greves da TAP, não esquecendo eu a importância 
económica desta empresa. Mas é logo um alvoroço, com mi-
nistros e toda a administração a inquietarem-se e a ver quem é 
que consegue resolver o problema mais rapidamente.

Conclusão: o utente da CP é um “pé rapado”, que só sabe 
trabalhar e a quem não se deve dar grande importância. Pelo 
contrário, o utente da TAP é rico, tem importância social e to-
dos devem dar-lhes a atenção que “merecem”. Perdeu-se a 
sensatez das prioridades e o respeito pelos mais fracos.

3.A juventude é… Mas não é tudo!

Segundo exemplo: sempre defendi e defendo que os jovens 
têm que ter oportunidades porque o futuro é deles. Mas tam-
bém penso que muito do que se está a passar se deve àquilo a 
que chamo de “uma certa irresponsabilidade juvenil” que está 
a afetar a nossa classe dirigente e o Governo. Os jovens têm 
que ser acompanhados por outras pessoas em que a sensatez 
e o bem senso nunca serão em excesso.

Pergunto-me o que é que “veio à cabeça” dos promotores 
de uma “reunião secreta” com a “chefe” da TAP, na véspera de 
ela ser chamada à “comissão de inquérito” sobre a empresa 
que decorre no Parlamento…

Ninguém teve o bom senso de pensar no que o povo ia pen-
sar? 

Reuniram foi para saber coisas… Para condicionar declara-
ções… Para encobrir qualquer coisa… Para dizerem a quem ia 
ser interrogado aquilo que queriam que se dissesse…

Há muita irresponsabilidade juvenil neste Governo…
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Dia a Dia - Mário Martins

Assim não vale… 

Já conhecem a nova montanha russa por-
tuguesa que começa com uma descida acen-
tuada do Iva, mas logo a seguir tem uma subi-
da a pique ? 

Pois bem! Bem vindos a Portugal! Com uma 
população cada vez mais envelhecida, pobre, 
com mais obstáculos a nível geracional, sem 
habitação e com cada vez menos esperança. 

Gostava de trazer um tema um pouco mais 
feliz, tendo em conta que sempre que escrevo 
trago temas que ao invés de nos inspirarem e aumentarem 
a nossa energia só nos alertam mais para o contexto em 
que vivemos. É verdade! 

Desta vez decidi falar sobre a descida do Iva em alguns 
produtos mais do foro alimentar. Pois bem! Depois de um 
saga de listagens no fim dos canais televisivos pelos co-
mentadores Paulo Portas e Marques Soares, em horário 
nobre, e a consequente sátira de Domingo à noite do meu 
ídolo – RAP, não podia, também eu, de deixar aqui a mi-
nha opinião ajuzante. 

Desde a apresentação das medidas do Governo, no-
meadamente o IVA a 0% para um cabaz de 44 bens es-
senciais, as redes sociais são palco de escrutínio aos pre-
ços por várias cadeias de supermercados no país. 

Afinal o que é que se passa ? 
Ainda não se sabe ao certo.. mas a Deco diz para es-

tarmos atentos!!
Tenhamos como exemplo a notícia da CNN Portugal 

que dá conta da polémica gerada em torno de uma ima-
gem de dois recibos partilhada no Twitter. De acordo com 
a informação apresentada, uma mesma compra num su-
permercado Pingo Doce, em Barcelos, sofreu um aumen-
to significativo no espaço de uma semana: a 18 de mar-
ço, 2.87 euros; a 25 de março, 3.29 euros.O mesmo terá 

acontecido com o valor do fiambre marca 
Económico, entre os dias 21 e 28 de março, 
na mesma cadeia mas em Queluz.

O Pingo Doce justificou o sucedido com 
os efeitos da inflação, reiterando o compro-
misso de refletir a descida do IVA no preço 
de venda.

À semelhança deste caso, no ano pas-
sado várias publicações nas redes sociais 
denunciaram aumentos de preços em deter-

minados produtos a poucos dias dos descontos do “Black 
Friday”. 

De acordo com a legislação, não há um impediemnto 
que os retalhistas aumentem os preços antes de aplica-
rem descontos. No entanto, de acordo com o Decreto-
-Lei n.º 109-G/2021, “no caso de venda de produtos com 
condições promocionais deve constar especificamente o 
preço mais baixo anteriormente praticado e o preço pro-
mocional”, sendo que o preço mais baixo deve ser o menor 
a que o produto foi vendido “nos últimos 30 dias consecuti-
vos anteriores à aplicação da redução do preço”.

Posto isto o nosso Primeiro Ministro disse, de uma for-
ma muito clara, que este pacto é definido com base na 
boa-fé e, nesse sentido, “acreditando que estejam todos 
de boa-fé, mas também acreditando nas análises do con-
sumidor, devemos estar atentos”, sugere. 

Creio então que tudo se resume a uma questão de bo-
a-fé ... 

Uma vez mais, a cada passo que vamos caminhando, 
pergunto-me se já não temos mais que razões suficientes 
para compreender que quem está a guiar o nosso cami-
nho não tem ferramentas nem competências suficientes 
para o cargo ! 

Um bem haja! 

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Montanha Russa Portuguesa

Colheita de sangue 
na Didáxis 
de Riba de Ave

A Associação de Dado-
res de Sangue de Famali-
cão promove, no próximo 
dia 19, uma colheita de 
sangue na Escola Didáxis 
de Riba d’Ave.

Será realizada entre as 
09h00 e as 12h30 pelo Ins-
tituto Português do San-
gue e Transplantação, e é aberta à população em geral.
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Há um novo cartão de 
visita á cidade de Vila Nova 
de Famalicão. Trata-se da 
iniciativa "Vai à Vila - Merca-
dos Urbanos", que arranca 
já este fim de semana e se 
prolonga até ao final do ano, 
organizado pela Câmara 
Municipal, que procurando 
com isso criar novos motivos 
de visitação, em momen-
tos acompanhados por uma 
programação cultural e lúdi-
ca. Sob o mote ‘Vai à Vila!’, 
a partir desta sexta-feira, 14 
de abril, e praticamente to-
dos os fins-de-semana até 
ao final do ano, haverá pro-
gramação a animar o centro 
urbano. 

A Praça D. Maria II será 
o centro dos mercados te-
máticos. O primeiro, que se 
realiza já no próximo fim de 
semana, será dedicado aos 
sabores famalicenses, como 
compotas e marmeladas, 
chocolates, bolos, bolachas 
e biscoitos, condimentos, 
azeites, lacticínios, fumados, 
ervas aromáticas, frutos e 
salgados diversos, produzi-
dos por diferentes associa-
ções, artesãos e pequenos 

produtores locais.
A animação cultural para 

esta primeira realização do 
‘Vai à Vila’ inclui o grupo 
musical, Swing a Song, sá-
bado, 15, entre as 10h00 e 
as 13h00, e Os Divertidos 
de Delães, no domingo, 16, 
dentro do mesmo horário.

Durante este mês tam-
bém haverá o Mercado do 
Livro, de 22 a 26 de abril, e 
o Mercado das Associações 
de Pais, a 29 e 30 de abril, 
que serão acompanhados 
por propostas lúdico-cultu-
rais.

Os Mercados Urbanos 

vão acontecer no novo es-
paço urbano de Famalicão, 
um autêntico espaço de vi-
vência cultural, social e co-
mercial, que resultou de um 
dos maiores investimentos 
públicos de sempre na re-
qualificação de um espaço 
público citadino famalicense, 
na ordem dos nove milhões 
de euros.

De referir que, aquando a 
inauguração do novo centro 
urbano, em novembro pas-
sado, o presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
assumiu que a renovação fí-
sica do espaço seria comple-

mentada com uma dinâmica 
intensa, que vai ser cumprida 
com este programa. 

“O nosso centro urbano 
tem uma nova roupagem e 
isso requer uma programa-
ção arrojada e atraente, que 

faça jus a este investimento 
que transformou o nosso es-
paço urbano” comenta Mário 
Passos. “Vai à Vila é uma 
iniciativa que pretende re-
forçar os laços de pertença 
e chamar visitantes à nossa 

cidade” acrescenta.
Para obter mais informa-

ções sobre a programação 
do ‘Vai à Vila’, pode visitar o 
site do município em www.
famalicao.pt . 

Iniciativa traz animação ao centro de Famalicão a partir deste fim-de-semana e até ao final do ano

‘Vai à Vila – Mercados Urbanos’ é novo 
cartão de visita à cidade

Bilhar do FAC na Final Four 
e de regresso à 1.ª Divisão

O bilhar do Famalicense Atlético Clu-
be (FAC) atingiu os primeiros objectivos, 
a quatro jornadas do final da época, apu-
rando-se para a final four do campeona-
to regional e de regresso à 1.ª Divisão, 
depois de vencer o Boavista.

As próximas metas serão as de repetir 
os títulos de Campeões Regionais Norte 
e, na Final Four em 10 e 11 de junho, o 
título de Campeões Nacionais.

O mérito é dos atletas Artur Figueire-
do, Carlos Sampaio, Rui Gomes, Carlos 
Veloso e Manuel Figueiredo.

A complementar o momento festivo 
foi inaugurada a infraestrutura onde se integra a nossa Academia de Bilhar, a Central de 
Camionagem após obras de melhoramentos profundos.

O FAC tem como projecto a curto prazo, para além dos quatro bilhares de carambola já 
existentes, adquirir um bilhar de pool que será importantíssimo como meio para a captação 
de jovens para a modalidade.
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Candidato apresenta-se este sábado 
na Casa do Povo

Rúben Gomes dá a cara 
pelo PS nas eleições 
intercalares de Ribeirão

Rúbel Gomes quer ser 
presidente da Junta de Ribei-
rão “para a servir a minha ter-
ra e trabalhar pelo desenvol-
vimento da nossa vila”. Isso 
mesmo assume o candidato 
do PS nas eleições intercala-
res de Ribeirão, que se apre-
senta à comunidade no próxi-
mo sábado, dia 15 de abril, às 
21h00, na Casa do Povo.

 De referir que os 7.864 
eleitores da freguesia terão 
de regressar às urnas para 
eleger os órgãos autárquicos 
locais depois do executivo da 
Junta, liderado por Leonel 
Rocha, da coligação PSD/PP, ter renunciado ao mandato, uma decisão que ocorreu depois do 
chumbo à proposta de orçamento para 2023, já que os partidos da direita não tinham maioria 
na Assembleia de Freguesia. O movimento independente Junto por Ribeirão, em igualdade 
de circunstâncias com o PSD/PP, votou contra, sentido de voto prosseguido pelo único eleito 
do PS, o que levou ao chumbo do documento. 

 Numa carta-convite que Rúben Gomes fez chegar a todos os lares da freguesia, o candi-
dato do PS afirma que “o povo de Ribeirão está cansado de ver as mesmas pessoas há muitos 
anos no poder” e apresenta-se como um cidadão “de uma nova geração”, com “o sangue novo 
que a vila de Ribeirão precisa”. 

 O cabeça de lista garante ter “ideias e soluções” para a vila, que bem conhece, já que sem-
pre esteve ligado ao movimento associativo da vila, sendo atualmente presidente da direção 
do Ribeirão Futebol Clube. “Os ribeirenses conhecem a minha vida de trabalho e de amor à 
nossa terra”, acrescenta o candidato na missiva enviada à população.

Rúben Gomes, que tem como objetivo servir a população na presidência da autarquia ri-
beirense, assume que quer ser “um presidente para todos os homens e todas as mulheres de 
Ribeirão. Um Presidente para todas as crianças, para todos os jovens e para todos os idosos”.

O candidato do PS à presidência da Junta de Ribeirão, cuja candidatura foi aprovada pelos 
militantes do partido por unanimidade e aclamação, afirma que “o objetivo é vencer as elei-
ções intercalares”, aproveitando “o desgaste político de quase 30 anos de poder da maioria 
PSD-CDS”.   

Natural e residente em Ribeirão, Pedro Rúben Gomes tem 44 anos. É quadro da Continen-
tal Mabor, onde trabalha como técnico de industrialização do produto. 

Estudou na Escola Profissional Forave, em Lousado, e frequentou o curso de Fiscalidade 
e Finanças Públicas no Instituto Politécnico do Cávado e Ave (IPCA). 

Foi socorrista da Cruz Vermelha de Ribeirão, onde foi agraciado com a medalha de agra-
decimento pela valiosa e espontânea colaboração prestada à instituição ribeirense.

“Tár” nas Noites do Cineclube
“Tár”, de Todd Field, é o filme em exibição esta quinta-feira na Casa das Artes, pela s21h45, 

em mais uma sessão das Noites do Cineclube.  
A protagonista do filme é a maestrina Lydia Tár, a primeira mulher a dirigir uma grande 

orquestra alemã. Está a poucos dias de gravar a sinfonia que impulsionará ainda mais a sua 
já formidável carreira. Quando alguém parece conspirar contra ela, a jovem Petra, a brilhan-
te e encantadora filha adoptiva de seis anos de Lydia, assume um papel decisivo no apoio 
emocional à mãe em dificuldades. Tár estreou no Festival de Veneza, onde Cate Blanchett 
conquistou o prémio de Melhor Actriz.

PCP comemora 49.º aniversário 
do 25 Abril

O PCP irá realizar um jantar comemorativo do 
49.º aniversário da Revolução de Abril de 1974. O 
evento ocorre a 24 de abril num restaurante em 
Joane, e é “aberto à participação a todos os demo-
cratas e patriotas que se queiram associar a esta 
comemoração”, sugere em nota de imprensa.

 Entretanto, no dia 25 de Abril, em Braga, pelas 
15h00, a comissão concelhia de Vila de Famalicão 
do PCP estará presente nas comemorações popu-
lares do 25 de Abril, organizadas pela CGTP-IN.  

O PCP invoca a data como “um marco maior na 
história de Portugal, uma realização da vontade do 
povo, uma afirmação de liberdade, de emancipa-
ção social, de soberania e independência nacio-
nal”, para comemorar este dia.

Atletas do Liberdade FC 
no pódio em Grande Prémio 
de Atletismo de Páscoa

O Liberdade FC conquistou três 
segundos lugares do pódio no 23.º 
Grande Prémio de Atletismo da Pás-
coa, realizado no passado sábado 
em São Salvador do Campo. As 
prestações a sublinhar são de Le-
onor Monteiro, Maria Rodruigues e 
Inês Sousa, nos escalões benjamim 
B, iniciados e juvenis, respectiva-
mente.

Coletivamente, o Liberdade FC 
alcança o 6.º lugar da geral dos es-
calões Benjamins a Juvenis.

Utentes da Engenho 
beneficiam de novo 
parque verde

Os utentes do Centro de 
Apoio Comunitário da Enge-
nho, em Arnoso Santa Maria, 
passam a contar desde há 
pouco mais de uma sema-
na com um novo pequeno 
jardim, denominado Parque 
Harmonia, onde predominam 
várias espécies de plantas 
aromáticas e um pequeno 
charco de água.

Trata-se de um espaço 
de encontro, convívio, lazer, 
aprendizagem  e diálogo in-
tergeracional destinado às 
crianças e aos idosos, que 
surgiu na sequência de um 
concurso/prémio promovido pelo Pingo Doce. 

Todas as árvores e arbustos estão devidamente referenciados com o nome cientifico  e   
vulgar, bem como informações de relevante interesse.

“É um espaço atrativo com terra, água, plantas hortícolas, flores, biodiversidade, cores, 
aromas, sabores, sons. Um espaço de palavras e pessoas, numa relação de amizade e de 
afeto”, refere o presidente da direção, Manuel Augusto de Araújo, que defende estes proces-
sos e momentos como “uma forma de ensinar e aprender que, de forma alguma e mais do que 
nunca, não se podem perder”.

A Engenho agradece ao Pingo Doce, Junta da União de Freguesias, Viveiros Serafins, 
Farmácia de Arnoso e Rúben Oliveira o apoio prestado.
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A madeira de eucalip-
to transformada em fibras 
têxteis, que podem ser ras-
treadas e apresentam pro-
priedades funcionais, nome-
adamente, antibacterianas, 
anti estáticas e com retar-
dância à chama. Este é o 
projecto - Fiber4fiber - para 
o qual os centros tecnológi-
cos instalados em Famali-
cão, CITEVE e CeNTI, estão 
a emprestar a sua ciência, 
no âmbito de um consórcio 
português que está já a tra-
balhar na criação destes pro-
dutos diferenciadores, com 
potencial aplicação no seg-
mento dos têxteis técnicos. 

Com esta inovação, o 
CeNTI, o CITEVE e a Cai-
ma, uma das mais antigas 
fábricas de celulose do país 
pertencente ao Grupo Altri 
(referência europeia no se-
tor da pasta de papel), visam 
não só “valorizar um recurso 
nacional, incluindo-o em pro-
cessos de valor acrescenta-
do, como também minimizar 
a importação de fibras celu-
lósicas, nomeadamente da 
Ásia, assegurando uma res-
posta local/europeia, eco-
nomicamente viável e mais 
sustentável”, adiantam em 
nota de imprensa. 

“A inexistência, a nível 
nacional, de processos de 
transformação da pasta [de 
celulose] em fibra é um fa-
tor limitativo a nível técnico 
e económico para esta área 
geográfica [Portugal e gran-
de parte da Europa]. Com 
este Projeto, prevê-se, por 
isso, a capacitação técnica e 
tecnológica para responder 
localmente às necessidades 
crescentes de consumo de 

pastas, fibras e têxteis”, re-
velam os investigadores. 

Produção já chega 
aos 8 milhões 
de toneladas

Atualmente, a produção 
de fibras celulósicas têxteis, 
baseadas em pastas solú-
veis, chega perto dos oito 
milhões de toneladas, com 
a China a representar qua-
se 70 por cento da quota 
mundial. Desenvolver uma 
solução alternativa, à escala 
europeia, que minimize a im-
portação de fibras e reduza a 
pegada ecológica é, por isso, 
o grande desafio do consór-
cio. Acresce que “a inclusão 
de agentes ativos e funcio-
nais – nomeadamente pro-
priedades antimicrobianas, 
anti estáticas e retardância à 
chama – nas fibras celulósi-
cas têxteis é, também, uma 
inovação face ao que existe 
atualmente no mercado”, su-
blinham os cientistas. 

Outro dos fatores dife-
renciadores destas fibras 

celulósicas passa pela incor-
poração de agentes de ras-
treabilidade na fase de pro-
dução da pasta, permitindo 
identificar a matéria-prima e 
reconhecer o produto e as 
características face a mate-
riais provenientes de outras 
fontes. 

“A rastreabilidade ao 
longo da cadeia de valor é 
considerada uma mais-va-
lia, uma vez que permitirá à 
Caima não só rastrear o seu 
produto, a pasta, como ofe-
recer aos seus clientes essa 

mesma funcionalidade”, indi-
cam os responsáveis. 

Até ao momento, foram já 
produzidas, numa unidade 
piloto construída e adquiri-
da especificamente para o 
efeito, fibras de Lyocell, as 
primeiras a serem desenvol-
vidas em território nacional. 
Em teste estão, também, 
fibras de Lyocell funciona-
lizadas, com propriedades 
antibacterianas e retardân-
cia à chama, bem como uma 
solução de rastreabilidade. 
Até ao final do Projeto, pre-

visto para junho deste ano, 
o consórcio espera validar 
estas soluções/resultados, 
bem como produzir fibras de 
Viscose com as novas pro-
priedades. 

Na base destas fibras têx-
teis inovadoras - Lyocell e 
Viscose - está o Eucalyptus 
globulus, a espécie florestal 
mais cultivada em Portugal. 
Dados do 6º. Inventário Flo-
restal Nacional (IFN6 2015) e 
da Carta de Uso e Ocupação 
do Solo de Portugal Conti-
nental de 2018 (COS2018) 
indicam que a área de euca-
lipto ronda os 740 Mha como 
espécie dominante, o que 
corresponde a 21 por cento 
da área florestal, sendo, na 
sua grande maioria, planta-
ções desta espécie de eu-
calipto.  

“A pasta solúvel de Eu-
calyptus globulus para pro-
dução de Lyocell é algo que 
se encontra escassamente 
estudado e sistematizado, 
cujos estudos existentes são 
breves e muito empíricos. 
O Projeto Fiber4Fiber está, 

assim, a contribuir para en-
riquecer o conhecimento 
técnico do setor, bem como 
a valorizar os recursos natu-
rais nacionais, fomentando a 
sua utilização em processos 
com maior valor acrescenta-
do”, salientam, ainda, os in-
vestigadores. 

Em termos de introdução 
destas fibras celulósicas 
no mercado, ainda não há 
previsões, mas o consórcio 
acredita que a procura pelas 
fibras rastreáveis se fará sen-
tir a nível global: “Estando as 
empresas a sentir pressão 
acrescida para confirmar a 
origem das suas matérias-
-primas, pelo que existe uma 
apetência para este tipo de 
soluções inovadoras e inclu-
sivamente mais ecológicas”.

Projecto tem uma 
dimensão financeira 
de quase 
2 milhões de euros
 

A decorrer desde julho 
de 2020 e com término pre-
visto para junho deste ano, 
o Fiber4Fiber é um Projeto 
desenvolvido pela Caima, 
empresa líder na produ-
ção de fibras celulósicas de 
Eucalyptus globulus, para 
aplicação têxtil, e por dois 
Centros de Tecnologia e 
Inovação (CTI), o CeNTI e o 
CITEVE. Com um custo total 
elegível de 1.925.809,72 eu-
ros, tem um apoio financeiro 
ao abrigo do programa Por-
tugal 2020 e do Fundo Euro-
peu para o Desenvolvimento 
Regional (FEDER) no valor 
de 1.201.267,41 euros.

CITEVE e CeNTI emprestam a sua “ciência” 
a projecto empresarial que transforma 
pasta de eucalipto em fibras têxteis

O livro “Pessoas com menos de três anos”, das reputadas pedagogas Elinor Goldschumie e Sonia Jackson, editado em Portugal pela Asso-
ciação de Profissionais de Educação de Infância (APEI), tem uma capa inspirada numa atividade pedagógica da Associação Gerações para as 
crianças menores de três anos, o que encheu de orgulho todas as profissionais que trabalham na instituição.

A atividade refletida na capa do livro chama-se “Cesto dos Tesouros” que é, em síntese, um cesto confecionado com materiais naturais como 
madeira ou vime, e cheio de brinquedos que não são comprados em qualquer loja da especialidade, mas obtidos na Natureza e no meio envol-
vente, como pequenas rodelas de madeira, pequenos “ganos” de árvores, folhas verdes e secas de diferentes tamanhos, “canelados” de papel, 
frutos secos coloridos, conchas e búzios e muitos outros elementos que fazem a delícia das crianças que, através deles, inventam construções e 
brincadeiras.

Como é de calcular, este livro foi a grande atração da Feira do Livro que a Associação Gerações realizou entre os dias 27 e 31 de março, no hall 
principal das suas instalações, em parceria com a Livraria Fontenova, outras editores de livros para a infância do País e a Associação Portuguesa  
de Educação de Infância.

No livro “Pessoas com menos de três anos”, é referido pelas autoras que não podemos responder às crianças que é amanhã que vamos iniciar 
esta ou aquela atividade porque “é agora que os seus ossos se estão a formar, que o seu sangue está a ser criado e que os seus sentidos estão 
a ser desenvolvidos”.

O “Cesto dos Tesouros” e muitas outras atividades e projetos da Associação Gerações respondem a esta emergência sentida pelas crianças, 
sendo a capa inspiradora daquilo que se vai ler e aprender num livro que ocupa um lugar único na Educação em creche porque consegue associar 
uma sólida formação teórica com a prática quotidiana., respeitando os “Direitos das Crianças” e a importância do brincar.

“Cesto dos Tesouros” da Gerações é capa de livro 
internacional para a educação em creche 

Famalicão é “capital” do xadrez 
de 22 a 25 de abril

Vila Nova de Famalicão vai ser a Capital do Xadrez Nacional entre os dias 22 a 25 
de abril, com a realização do XLVI Campeonato Nacional Feminino e o I Open Regu-
ladora, que terá lugar na antiga Didáxis de Vale São Cosme. As inscrições terminam 
já esta quinta-feira.

Com a organização destes dois eventos a organização pretende reforçar o que já 
é imagem de marca do Clube de Xadrez Associação Académica da Didáxis e mu-
nicípio famalicense: a marca indistinguível na organização de eventos xadrezísticos 
a par da Federação Portuguesa de Xadrez. As provas são organizadas pela FPX e 
CX A2D contando com o apoio e patrocínio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão.



Julho é o mês de Laurus 
Nobilis. A edição de 2023 
do festival do Louro já tem 
cartaz e data. O evento rea-
liza-se de 20 a 22 de julho, 
e esta que é a sétima edição 
assume “uma aposta espe-
cial na seleção das bandas, 
que proporciona uma viagem 
pelos vários subgéneros do 
metal, ao longo dos três dias 
do evento”. A organização, a 
Associação Ecos Culturais 
do Louro, é quem o assume 
em nota de impresnsa.

Os Suecos Katatonia são 
cabeças de cartaz e trazem 
na bagagem o seu novo tra-
balho discográfico “Sky void 
of stars”, que será exclusiva-
mente apresentado em Por-
tugal no Laurus Nobilis. 

Para além da banda 
nórdica, o panorama inter-
nacional é composto pelos 
polacos Batushka e Hate, 
os gregos Suicidal Angels, 
os suiços Chaoseum, os 
franceses AxDxT e os espa-
nhóis Synlakross. Como já é 
habitual, o Laurus Nobilis re-
força a sua aposta em ban-
das nacionais, no sentido de 

promover o que de melhor 
se faz por cá. Para a edição 
deste ano, a armada lusa é 
composta por: Xeque Mate, 
Pitch Black, Attick Demons, 
Grunt, Inhuman Architects, 
Godark, Anzv, Apotheus, 
Dishonour, Junkbreed, Ho-
rus, Cape Torment, Marco 
Araújo e Godsin.

Nesta edição de 2023, 
dada a impossibilidade de 
utilização do terreno habitu-
al, o Laurus Nobilis realizar-
-se-á num recinto próximo, a 
cerca de 500 metros, que ga-
rante o bem-estar e conforto 

dos festivaleiros.
À semelhança de outros 

anos, o recinto do Laurus No-
bilis terá uma área de acesso 
livre, que contará com uma 
área de restauração e lazer, 
o “Palco Faz a Tua Cena”, re-
servado a projetos emergen-
tes nos quatro quadrantes da 
cultura e o espaço “Vitória 
Stage”, dedicado ao artesa-
nato e artes manuais.

A área de acesso com 
bilhete contará com dois pal-
cos, onde atuam todos os 
nomes do cartaz deste ano.

O campismo continuará 

a ser gratuito e contará com 
supermercado, churrasquei-
ras comunitárias, fontanário 
de água potável, pontos de 
carregamento de dispositi-
vos móveis, WC químicos e 
chuveiros. É de realçar ainda 
que o novo local está inte-
grado na Ecovia e Parque da 
Formiga, uma zona natural 
de caminhada com ligação 
à ciclovia Famalicão - Póvoa 
de Varzim. 

O passe geral da edição 
de 2023 será de 68 euros, 
sendo que atualmente en-
contra-se ao valor promocio-
nal de 53 euros.

A organização agradece 
mais uma vez ao município 
de Vila Nova de Famalicão e 
à junta de freguesia do Louro 
pelo contínuo apoio e todo o 
esforço realizado no sentido 
de encontrar soluções logís-
ticas que permitem a realiza-
ção desta edição de 2023.
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Fórum da PASEC 
dá origem à 1.ª Rede 
Europeia de Lideranças 
Criativas Juvenis

 
O espectá-

culo “Os cami-
nhos do Mestre 
e do Aprendiz...” 
assinalou a ma-
terialização do 
projecto DNA 
Arts Fórum Ne-
twork. O even-
to, ocorrido em 
Itália, Varese, 
fundou assim 
a primeira rede 
europeia de Lideranças Criativas Juvenis. Tudo isto acon-
teceu no âmbito Anima23, Encontro Internacional de Ani-
mação Sociocultural, promovido pela famalicense PASEC, 
com o tema “Arte, a nova fórmula para mudar o mundo” 
durante os primeiros dias de abril de 2023.

Este foi o primeiro espetáculo em Inglês e em Itália da 
Companhia Artística Team ADN da PASEC, integrada na 
PASEC ADN. Esta peça artística que combinou teatro, 
dança e música retrata a história de uma guerreira que 
recorda a sua infância e percebe a arte como uma nova 
forma de expressão capaz de unir povos e adversários 
de mundo opostos. Pretende tratar um paralelo entre o 
mundo atual e as histórias de eras passadas que apenas 
mudaram nos protagonistas e no alcance das mesmas. 
Por fim, a história conta como a guerreira se junta a um 
conjunto de aprendizes que congregam os seus saberes 
e poderes para completar a sua missão principal, dar a 
conhecer aos humanos que magia vive no interior de cada 
um. Para tal recorrem a um Mestre capaz de os treinar. O 
espetáculo encheu o Karakorum Teatro em Varese com 
mais de 150 pessoas. Para além da apresentação pública 
foi também lançado online.

A história foi o resultado de projeto internacional que 
juntou jovens portugueses, italianos e luxemburgueses. 
Falamos do projeto DNA Arts Fórum, suportado pelo Pro-
grama Erasmus + da União Europeia. 

O DNA Arts Fórum é a primeira Rede Europeia de Li-
deranças Criativas de Inclusão pela Arte. Uma Rede com 
uma componente digital e uma componente comunitária/
local. Esta ação é centrada no trabalho de juventude de 
capacitação criativa e artística de proximidade com base 
na filosofia das Lideranças Criativas, a partir de estraté-
gias que usam as Artes e as Expressões Criativas como 
formas de Educação para a Cidadania Global.

Nas palavras do adminustrador da PASEC, Abraão 
Costa, “este é um projeto inovador, sem paralelo e de 
grande alcance que põe em rede centenas de jovens da 
Europa na produção de projetos artísticos que pretendem 
promover a inclusão, a capacitação e produção artística 
de qualidade”.

Nine vai receber BUPi
O Balcão Único do Prédio (BUPi) vai estar na freguesia 

de Nine com o seu serviço itinerante na próxima quinta e 
sexta-feira, na sede da Junta de Freguesia.

Nestes dias, das 09h00 às 18h00, os proprietários de 
terrenos rústicos e mistos poderão mapear e identificar o 
seu património, de forma simples e gratuita, com o apoio de 
um técnico habilitado do BUPi e mediante marcação prévia.

O BUPi é um balcão físico e virtual que permite aos pro-
prietários mapear e identificar os seus terrenos rústicos e 
mistos, de forma simples e gratuita. O registo de proprieda-
des no BUPi não tem custos associados até 2023 e pode 
ser feito no balcão do BUPI localizado na Loja de Cidadão 
de Famalicão, sito na rua António Carvalho Faria, bem 
como via online, através do site https://ebupi.justica.gov.pt/. 
A estas modalidades junta-se o BUPi móvel que está em 
itinerância pelas freguesias do concelho de Vila Nova de 
Famalicão desde junho de 2022.

Para mais informações consulte o site www.famalicao.
pt/balcao-unico-do-predio ou contacte a sua Junta de Fre-
guesia.

Famalicão está na rota 
da agenda nacional ‘À des-
coberta do Turismo Indus-
trial’, nos dias 12, 13 e 14 de 
abril. Promovida pelo Grupo 
Dinamizador da Rede Portu-
guesa de Turismo Industrial, 
coordenado pelo Turismo de 
Portugal, o roteiro inclui visi-
tas guiadas a dois museus 
famalicenses e a um produ-
tor de vinhos verdes. Todas 
as visitas são gratuitas, mas 
sujeitas a marcação prévia.

No dia 12 de abril, o Mu-
seu da Indústria Têxtil da Ba-
cia do Ave, um dos bastiões 
regionais no que refere à in-
vestigação e preservação do 
património industrial têxtil do 
Ave, vai ter visitas guiadas 
em dois momentos: às 11h00 
e às 15h00.

Já na quinta-feira, 13 de 
abril, é a vez do Museu do 
Automóvel estar de portas 
abertas, com visitas guiadas 
também às 11h00 e 15h00. 
Ao entrar neste espaço mu-
seológico com mais de três 
mil metros quadrados, o vi-
sitante terá a oportunidade 

de ‘viajar’ pela evolução do 
design automóvel, desde os 
primórdios até ao final do sé-
culo XX.

O périplo da agenda ‘À 
descoberta do Turismo In-
dustrial’ termina a sua pas-
sagem por Vila Nova de Fa-
malicão na Castro Vinhos de 
Portugal, empresa familiar 
dedicada à produção de vi-
nhos verdes, na sexta-feira, 
14 de abril, onde haverá uma 
visita guiada às 15h00. Nes-
te dia, os visitantes poderão 
ficar a conhecer a vinha, no-
meadamente, a cultura, as 
castas e características da 
região, assim como a adega, 

onde será explicado o pro-
cesso de vinificação, con-
servação, enchimento, rotu-
lagem e funcionalidade dos 
equipamentos, culminando 
com uma degustação do vi-
nho da casa.

A iniciativa ‘À descoberta 
do Turismo Industrial’ rea-
liza-se de 8 a 14 de abril, e 
abrange todo o território por-
tuguês. O roteiro abrange 
visitas guiadas, workshops, 
exposições, demonstrações, 
exibições de filmes e do-
cumentários, degustações 
e provas, entre mais de 90 
experiências, tendo em vis-
ta revelar o património e a 

indústria viva que caracteri-
zam e diferenciam a oferta e 
os territórios de Portugal. 

Trata-se de uma iniciati-
va conjunta do Turismo de 
Portugal, das Entidades Re-
gionais de Turismo do Porto 
e Norte, Centro, Alentejo e 
Ribatejo, Algarve e Direção 
Regional de Turismo do Aço-
res, e dos demais parceiros 
do Grupo Dinamizador da 
Rede Portuguesa do Turis-
mo Industrial, cujo programa 
integral pode ser consultado 
em http://business.turismo-
depor tugal.pt /pt /Agenda/
Eventos/Paginas/a-desco-
berta-do-turismo-industrial.
aspx .

No caso específico de 
Vila Nova de Famalicão, po-
derá obter mais informações 
sobre as atividades previstas 
e como se inscrever nas vi-
sitas guiadas em www.fama-
licao.pt/a-descoberta-do-tu-
rismo-industria .

De 12 a 14 de abril

Famalicão na rota da agenda nacional 
“À Descoberta do Turismo Industrial”

Festival já tem datas e cartaz para a sua 7.ª edição

Laurus Nobilis promete 
ser “montra” dos vários 
subgéneros do metal
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Esta é a quinta edição des-
te simples devocional que tem 
como critério máximo, a Pala-
vra de Deus explicada e apli-
cada em nosso cotidiano, em 
conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de nossos cora-
ções, como também pratican-
do no dia-a-dia o seu conte-
údo de sabedoria espiritual e 
inspiradora.

Muita gente ainda pensa 
que a Páscoa é apenas um 
feriado muito legal no qual 
ganhamos ovos de chocolate. 
A celebração da Páscoa não 
tem nada a ver com os símbo-
los que conhecemos hoje em 
dia, como coelhinhos e ovos 
de chocolate. Na realidade o 
significado da Páscoa é muito 
mais profundo do que se pos-
sa imaginar. Este verdadeiro 
significado da Páscoa, encon-
tramos na Bíblia, na Palavra 
de Deus! A Páscoa que come-
moramos hoje é a maior de to-
das as Festas Cristãs, maior 
até do que o Natal ! … A Pás-
coa é uma festa comemorada 
pelos judeus. Eles celebram 
a libertação da escravidão no 
Egito. Deus usou a vida de 
Moisés para tirar o povo do 
Egito. Deus mandou dez pra-
gas para que faraó libertasse 
o seu povo que era duramente 
escravizado debaixo das suas 
mãos, e a cada praga o seu 
coração se endurecia, e na 

última praga, o primogênito 
de cada família foi morto. Mas 
os filhos dos judeus foram 
poupados, sacrificando um 
cordeirinho e passando o seu 
sangue na entrada das portas 
das suas casas. Nessa noite 
o anjo da morte passou por 
todos os lares. Mas onde ele 
via o sangue do cordeiro ele 
passava por alto e naquele lar 
não havia mortes, pois o cor-
deiro tinha sido sacrificado. 
Depois que o anjo da morte 
passou pelo Egito o faraó de-
cidiu deixar sair livre a Israel. 
A palavra Páscoa significa 
“passar por cima”, do hebraico 
“pessach”, derivado do verbo 
“passah”, que significa, “sal-
tar” ou “passar”, nesse caso 
da escravidão para a liberda-
de. Hoje então, podemos ce-
lebrar a passagem da morte 
para a vida. A Páscoa repre-
senta a maior Festa Cristã. 
Também simboliza a passa-
gem da escravidão do peca-
do para a liberdade da vida 
com Deus. Em Romanos, no 
capítulo 6, versículo 23, diz: 
… “Pois o salário do pecado 
é a morte” … Nós, na verda-
de, estávamos condenados, 
mas Deus providenciou uma 
grande salvação, porque nos 

“ama” demais ! “Porque Deus 
amou o Mundo (Nós, a Hu-
manidade) de tal maneira que 
deu o seu Filho unigénito (O 
Senhor Jesus Cristo), para 
que todo Aquele que nele 
Crê não Pereça, mas tenha a 
Vida Eterna.”, está escrito no 
Evangelho de João, capítulo 
3, versículo 16 … “Mas Deus 
nos mostrou o quanto nos 
ama: Cristo morreu por nós 
quando ainda vivíamos no pe-
cado” … Romanos  capítulo 5, 
versículo 8. O Senhor Jesus 
Cristo, é O Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo, 
que derramou o seu sangue 
por nós, para que possamos 
ter vida! … “e o sangue de Je-
sus, seu Filho, nos purifica de 
todo pecado”, I João capítulo 
1, versículo 7. Pela fé então, 
devemos nos cobrir com o 
seu sangue, assim como o 
sangue que foi passado nas 
portas das casas dos israeli-
tas! Mas como fazemos isto? 
Crendo que o Senhor Jesus 
Cristo morreu em nosso lugar, 
que pagou o nosso castigo na 
cruz. “A saber: Se com a tua 
boca confessares ao Senhor 
Jesus, e, em teu coração cre-
res que Deus o ressuscitou 
dos mortos, serás salvo. Vis-

to que com o coração se crê 
para a justiça, e com a boca 
se faz confissão para a salva-
ção.”, livro de Romanos, capí-
tulo 10, versículo 9 e 10. A boa 
nova é que o Senhor Jesus 
Cristo não permaneceu mor-
to, ele ressuscitou ao terceiro 
dia. Ele, o Cordeiro de Deus 
foi sacrificado, num sacrifício 
perfeito e definitivo, sem a ne-
cessidade de qualquer com-
plemento. Ao invés da carne 
de cordeiro assada, das ervas 
amargas e dos pães asmos, 
nosso Senhor instituiu o pão e 
o vinho em memória D’Ele. Ao 
comermos o pão, nos lembra-
mos do seu corpo sacrificado, 
e, quando tomamos o cálice, 
nos lembramos do seu san-
gue derramado. A última Pás-
coa deu lugar à primeira Ceia 
do Senhor, ou seja, a Páscoa 
passou a ser a Ceia do Se-
nhor. Também é interessante 
notarmos que a Páscoa apon-
tava para o futuro, para frente, 
era o símbolo do que haveria 
de vir. Já a Ceia do Senhor 
aponta para o passado, para 
trás, como símbolo da pro-
messa divina que se cumpriu. 
O Senhor e agora, Salvador 
Jesus Cristo, deu novo signi-
ficado a esta data. Ele trouxe 

a “boa-nova”, a esperança 
de uma vida melhor, trouxe 
ensinamentos para que o 
povo se libertasse do peca-
do, do sofrimento e do mal. 
Ele veio para nos reconciliar 
com Deus e nos dar a chance 
de viver uma vida abundante 
a nível espiritual e material, 
juntamente com Ele. A sua 
ressurreição simboliza o iní-
cio de uma Vida Nova em to-
dos os sentidos e áreas, uma 
vida liberta da escravidão do 
pecado. Não mais para relem-
brarmos a saída dos pais do 
Egito, mas, para sempre nos 
lembrarmos da saída do Egito 
do pecado, e,  que entramos 
pela fé na liberdade que há 
na sua morte e ressurreição. 
O Senhor Jesus Cristo é a 
nossa verdadeira Páscoa! O 
Senhor Jesus Cristo é o nos-
so Libertador ! “Porque Cristo, 
nossa páscoa, foi sacrificado 
por nós.”, I Coríntios capítulo 
5, versículo 7b. A Páscoa sig-
nifica que, pelos méritos da 
obra do Senhor Jesus Cristo 
na cruz, a ira de Deus “passou 
por cima” das nossas vidas, 
pois nos umbrais de nossas 
portas, nosso coração, seu 
precioso sangue atestou que 
fomos perdoados, remidos e 
justificados. É por isso que 
num determinado sentido os 
Cristãos não comemoram a 
Páscoa, antes, celebram a 
Ceia do Senhor. Somente po-
demos dizer Feliz Páscoa se 
o Senhor e Salvador Jesus 
Cristo for o nosso Cordeiro! 
… Então ? Ele é o seu Cor-
deiro, que te libertou do pe-
cado, que tem mudado a sua 

preciosa Vida ? Sendo assim, 
tenhamos uma excelente Ce-
lebração da Páscoa, onde 
o Senhor Jesus Cristo deve 
ser o centro de todas as aten-
ções. Ele viveu, ensinou, foi 
um grande exemplo de obe-
diência a Deus, morreu, mas, 
ressuscitou … Ele esta vivo ! 
… Ele é a nossa Páscoa ver-
dadeira … Sendo assim, uma 
Feliz Páscoa para todos nós. 
E saiba de uma coisa muito 
importante, Deus quer nos 
abençoar sempre … Sejamos 
sempre cheios de Gratidão ao 
nosso Deus e Pai Celestial, 
Criador de todas as coisas, 
em tudo ... Que juntos possa-
mos nos esforçar e assim vi-
vermos … “de bem com Deus 
… e … de bem com a Vida” 
… E assim, vivenciar o Exce-
lente de Deus para nós, que já 
está preparado, e, para Todos 
os que creem, ainda está por 
vir ! … Por isso, Creia e Con-
fia ! … Que o nosso Deus e 
Pai Celestial renove em nós a 
a cada dia, em todos os mo-
mentos a virtude da Gratidão, 
e que, o fruto da mesma, seja 
de dias melhores, e, de gran-
des realizações e conquistas 
… Deus nos Abençoe abun-
dantemente.

LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 
SOBERANA DE DEUS, PARA O 

NOSSO CORAÇÃO.” 

… De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “Mas ele foi ferido por causa das nossas 
transgressões, e moído por causa das nossas iniquidades; 
o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas 

pisaduras fomos sarados. Todos nós andávamos desgarrados 
como ovelhas; cada um se desviava pelo seu caminho; mas 

o SENHOR fez cair sobre ele a iniquidade de nós todos. Ele foi 
oprimido e afligido, mas não abriu a sua boca; como um cordeiro 
foi levado ao matadouro, e como a ovelha muda perante os seus 

tosquiadores, assim ele não abriu a sua boca..”… ISAÍAS 53:5 - 7

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457

Estamos perante “uma 
belíssima compilação foto-
gráfica e um tributo imensu-
rável a este grande mestre 
da arte surrealista”. É assim 
que o presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
descreve a exposição ‘Mário 
Cesariny: O Outro Lado do 
Reflexo’, que retrata a vida e 
a obra do artista português.

Inaugurada na passada 
quinta-feira, a mostra vai 
estar patente na Fundação 
Cupertino de Miranda até dia 
16 de julho de 2023, e ante-
cede o arranque das come-
morações do centenário de 
Mário Cesariny, no próximo 
mês de agosto, aquando da 

data do seu nascimento (9 
de agosto).

Com curadoria da diretora 
artística da fundação, Marle-
ne Oliveira, e de Perfecto E. 
Cuadrado, coordenador do 
Centro Português do Surre-
alismo, a exposição engloba 
um conjunto de 200 fotogra-
fias, registadas pelo olhar 
de Duarte Belo e Eduardo 
Tomé, bem como de autores 
desconhecidos.

“Esta exposição é mais 
uma oportunidade de en-
contrar Mário Cesariny, de 
revisitar o seu espaço e as 
memórias de quem por lá 
passou”, sublinha a curadora 
da exposição, Marlene Oli-

veira.
Para mais informações 

sobre a exposição ‘Mário 
Cesariny: O Outro Lado 

do Reflexo’, consulte www.
cupertino.pt .

Pode ser visitada até dia 16 de julho

‘O Outro Lado do Reflexo’ 
de Mário Cesariny em exposição 
na Fundação Cupertino de Miranda

Junta de Vermoim 
presta homenagem 
aos primeiros eleitos 
pós-25 de Abril

A Junta de Freguesia de 
Vermoim assinala o 49.º ani-
versário da Revolução do 25 
de Abril com uma cerimónia 
de homenagem aos membros 
eleitos à Assembleia de Fre-
guesia, pós 25 de abril de 1974. 
A sessão solene terá lugar no 
Salão Paroquial de Vermoim, 
pelas 15h30 da data destiva.

Em nota de imprensa, a au-
tarquia local justifica a iniciativa 
com a consciência da “importân-
cia histórico-cultural da data mencionada, que se traduziu 
numa mudança de paradigma a nível social e político, as-
sinalamos e comemoramos, pelo segundo ano consecuti-
vo, um momento marcante da nossa história”. Deste modo, 
a Junta pretende “reconhecer o mérito e o trabalho de to-
dos aqueles que, democraticamente eleitos, despende-
ram do seu tempo e sacrificaram muitas vezes a sua vida 
pessoal, em prol do desenvolvimento da nossa freguesia”.
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A Cimenteira do Louro produz 
base de betão para melhor 
aproveitamento solar

A ACL – A Cimenteira do Louro, empresa de materiais de 
construção com sede em Vila Nova de Famalicão, desenvol-
veu uma solução em betão para a fixação de painéis solares 
que “é mais económica” e “permite um aproveitamento do 
sol mais eficiente”.

A nova estrutura criada pela ACL foi desenvolvida em 
parceria com a Ecoinside – Soluções Em Ecoeficiência e 
Sustentabilidade, empresa de Vila Nova de Gaia especia-
lizada em energias limpas que nasceu na Universidade do 
Porto, e a Presdouro Pré-Esforçados Beira Douro.

A base para painéis fotovoltaicos em betão permite insta-
lar painéis solares tanto em coberturas de edifícios como no 
solo. Cada estrutura para coberturas pesa cerca de 65 qui-
los, enquanto as estruturas para o solo pesam cerca de 615 
quilos e possibilitam seis ângulos de inclinação, permitindo 
uma melhor eficiência no aproveitamento da energia solar.

“A estrutura para o solo oferece uma grande vantagem, 
uma vez que permite ajustar os ângulos de inclinação em seis posições diferentes, variando entre 5 e 30 graus. Isso permite 
um melhor aproveitamento da energia solar de acordo com a morfologia do terreno”, explica Dinis da Silva, CEO da ACL.

As bases para painéis solares em betão – que dispensam perfurações e equipamentos metálicos para a ancoragem –, 
são produzidas em fábrica e transportadas para o local da instalação, onde são facilmente colocadas. 

“É um sistema prático e económico. Não há necessidade de fixação com parafusos. As bases de betão da ACL para 
painéis solares são a solução ideal. Elas são resistentes, possuem peso otimizado, são fáceis de aplicar e duráveis, sem 
oxidação e com vida útil superior a 50 anos”, destaca Dinis da Silva.

“Criámos um produto com um desenvolvimento tecnológico que foi pensado para rentabilizar ao máximo os projetos de 
produção de energia verde, garantindo resistência a agentes químicos e atmosféricos”, afirma o CEO da ACL – A Cimen-
teira do Louro, adiantando que “a base de betão para painéis fotovoltaicos responde às exigências cada vez maiores das 
empresas que atuam no mercado da energia solar”.

O CX A2D, da Didáxis,  
viu dois jovens xadrezistas  
sagrarem-se Campeões 
Nacionais Absolutos nos  
Campeonatos Nacionais de 
Jovens – vertente lentas da 
época 2022/2023, que en-
volveram a participação de 
230 jogadores provenientes 
de 45 clubes de norte a sul 
do país. A prova realizou-se 
de 2 a 6 de abril em Elvas, 
nas imponentes instalações 
do Coliseu Comendador 
Rondão Almeida.

Francisco Silva foi impe-
rial no escalão Sub-08 ao 
alcançar uma performance 

cem por cento vitoriosa com 
sete pontos em sete jogos; 
João Pedro Afonso foi resi-
liente e alcançou in extremis 
o seu primeiro título nacio-
nal no escalão Sub-16, com 
cinco pontos em sete jogos, 
mercê de critérios de desem-
pate favoráveis entre cinco 
jogadores. Deste modo, a 
nível absoluto, o CX A2D foi 
líder com a conquista de dois 
títulos absolutos.

A competição dividiu-se 
em sete torneios, correspon-
dentes aos escalões de ida-
des diferentes: sub-8, sub10, 
sub-12, sub-14, sub-16 e 

sub-20, dividindo-se em sete 
jornadas ao longo dos quatro  
dias.

A nível feminino, o Clube 
de Xadrez Colégio Efanor 
foi líder com a conquista de 
três títulos (Sub-10, Sub-14 e 
Sub-16).

A restante delegação do 
CX A2D, fez-se representar 
por mais 4 atletas, que de-
monstraram excelente com-
batividade e nível xadrezísti-
co elevado.

Nos sub-14, José João 
Pinto classificou-se em 15.º 
lugar ex-aqueo (4 pontos em 
7 possíveis) e fechou em be-
leza esta competição com 2 
vitórias nas 6.ª e 7.ª sessões.

Nos sub-16, Duarte Abreu 

comprovou o seu investi-
mento na modalidade: 24º 
lugar ex-aqueo, 3 pontos 
em 7 possíveis; e Gil Costa 
posicionou-se em 39º lugar, 
1 ponto em 7 possíveis, de-
notando uma boa atitude 
xadrezística, ao fazer jogos 
competitivos, na sua estreia 
em provas federadas lentas.

Nos sub-20, José Santos 
lutou até ao fim por um lugar 
no pódio absoluto, mas não 
foi feliz nas duas últimas ses-
sões. Deste modo, ocupou o 
9.º lugar, com 3,5 pontos em 
sete possíveis.

Mediante o exposto, pode 
dizer-se que este evento foi 
um enorme sucesso, deno-
tando a coesão xadrezística 

e solidez organizacional que 
vão já sendo marcas de refe-
rência do CX A2D, desde a 
sua criação em 2003/2004, 
frutos do trabalho e dedi-
cação do projeto formativo 
aplicado na Didáxis Riba 
de Ave, desde o ano leti-
vo 2013/2014, e no Colégio 
do Ave desde o ano letivo 
2016/2017.

A delegação do CX A2D 

contou com o apoio do Co-
légio do Ave, Cooperativa de 
Ensino Didáxis CRL, Asso-
ciação Académica da Didá-
xis-A2D, bem como de todos 
os Encarregados de Educa-
ção, contribuindo de forma 
central para a comodidade 
e organização do transporte 
dos atletas. Por isso, estas 
palavras de agradecimento 
são-lhes dirigidas.Limpeza de terrenos 

até 30 de abril
A Câmara Municipal de Famalicão informa que, de 

acordo com a legislação em vigor, os proprietários de ter-
renos florestais ou agrícolas têm até ao dia 30 de abril para 
proceder à sua limpeza para reduzir o risco de incêndio. 

Os prazos para limpeza dos terrenos numa faixa de 50 
metros à volta das casas e de 100 metros à volta dos aglo-
merados populacionais decorrem até ao fim do mês. De 
referir que o não cumprimento desta norma pode implicar 
o pagamento de coimas que podem chegar até aos cinco 
mil euros para pessoas singulares e até 25 mil euros para 
pessoas coletivas.

A partir desta data, as autarquias podem substituir-se 
aos proprietários na limpeza, sendo que os proprietários 
são obrigados a permitir o acesso aos terrenos e a res-
sarcir a autarquia pela despesa efetuada com a execução 
coerciva destes trabalhos. É ainda aconselhada a insta-
lação de uma faixa de um a dois metros com pavimento 
não inflamável à volta da casa; a retirada de material infla-
mável à volta da casa; a não acumulação de lenha junto 
da casa; a limpeza de telhados e colocação de rede de 
retenção de fagulhas, a verificação do sistema de rega e a 
obtenção de informação sobre o risco de incêndio na área 
de residência. 

Para mais informações aceder ao site do programa 
Portugal Chama, em https://portugalchama.pt/.

Xadrez: Campeonato Nacional de Jovens 

João Pedro Afonso e Francisco Silva 
sagram-se campeões nacionais
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
12 de Abril de 2023

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL, 
espanholada, 69, boa 
na cama. Te espero 

todos os dias.
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Ninfeta de 20 anos c/ peiti-

nhos pequenos naturais e c/ 
piercing no gr*linho, adoro um 
bom oral molhadinho. Venha 
desfrutar na minha presença.
TLM.: 912 264 059

A MORENA GABY
Linda e meiga. Adora dar e 

receber prazer. Vmaos namorar? 
S/ pressas e c/ o máximo de prazer! 

Das 8h à 1 da manhã. Foto real.

TLM.: 920 061 889

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Travesty Crystal, 

ativa/ passiva, bem 
dotada, oral quente 

e safadinha.
TLM.: 920 075 642

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

DE VOLTA 
 ATRAENTE 

VALÉRIA
Bombom venha 

saborear c/ 
rata quente e 
apetitosa, é 
muito mais 

prazer. Quero-te 
satisfazer pois
 sou completa.

913 712 546

1.ª VEZ TRAVESTY 
Negra, apertadinha, dote 

de ferro, XXL, boca de mel, 
rabo guloso, O nat., 

leitinho, massagens, 24h.
TLM.: 911 730 262

RELAX

VIÚVO
Deseja conhecer 

senhora entre os 65 e 
70 anos p/ futura rela-

ção e que esteja livre de 
qualquer compromisso 

c/ carro e casa.
TLM.: 969 607 610




